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PROGRAMA

- Redes Sociais e Análise de Redes  Sociais: aspectos conceituais e 

metodológicos; 

- Alinhamento com o Projeto “Redes sociais no trabalho de enfermeiros na

Atenção Básica”;

- Exercícios no Ucinet;



METODOLOGIA DE ANÁLISE DE 

REDES SOCIAIS (OUT. 2013)



ÁREAS

•Ciência da Computação (1249);

•Engenharias (458);

•Administração (451);

•Ciência da Informação (286);

•Educação (178);

•Psicologia (175);

•Sociologia (169);

•Ciências Ambientais (154);



CONCEITOS

REDES SOCIAIS

•Ligação entre atores

•Os atores podem ser pessoas, organizações, países, publicações, citações etc.

•As ligações / relações podem ser de trocas de informações, trabalho, amizade, 

confiança, etc. 

•Redes Sociais: descreve a estrutura social entre atores. 



CONCEITOS

- Rede Social: 

Uma rede social pode ser definida provisoriamente como um conjunto de 

unidades sociais e das relações que estas unidades mantêm entre si, direta ou 

indiretamente. Estas unidades sociais podem ser indivíduos, grupos informais de 

indivíduos ou organizações mais formais, como as associações, as empresas e 

mesmo países (Mercklé, 2004). 



CONCEITOS

- Vértices, nós ou atores: 

São as entidades sociais que compartilham relações na rede. A escolha das 

unidades de análise (ou seja, dos atores) depende do contexto em que está 

inserido um determinado conjunto de dados. Os atores podem ser unidades 

individuais, corporativas e até mesmo coletivas. Exemplos de atores são pessoas 

em um grupo, departamentos em uma empresa, agências governamentais em um 

país ou mesmo países inteiros (WASSERMAN; FAUST, 1994).



CONCEITOS

- Ligações, links ou relações:

São os laços sociais que conectam os atores. A definição característica de uma 

ligação é que ela estabelece uma conexão entre um par de ator. Alguns dos 

exemplos mais comuns de ligações são a associação ou afiliação (comparecer a 

um evento, trabalhar em um mesmo departamento), relações formais (relação de 

autoridade, hierarquia), relações biológicas (descendência, irmandade), avaliação 

pessoal (relações de amizade, conselhos ou respeito) (WASSERMAN; FAUST, 

1994).



ANÁLISE DE REDES SOCIAIS

Analisa as relações entre conjuntos de atores.

Olhar relacional

Prioriza à relação e secundariza as características 

dos atores (atributos)



OLHAR RELACIONAL

Visão holista: os atores estão inseridos em redes e são influenciados 

diretamente;

Unidade de análise mínima: díade (par de atores). Ex.: o poder estar relacionado à 

relação, não ao atributo;

Primeiro analisa a relação e depois os atributos.



UNIDADES DE ANÁLISE

•atores (indivíduos; agentes)

•relações  (interações sociais)

•elos (trocas)

•laços (fortes ou fracos)

•posições e papéis dos atores



POR QUE E COMO SURGEM 

CERTOS PADRÕES DE REDES?

• Homofilia: “birds of a feather flock together”;

• Proximidade geográfica: “those close by form a tie”;

• Contágio/Influência: “diga-me com quem andas, que te 
direis quem és”;

• Transitividade: “os amigos dos meus amigos, meus amigos 
são”;

• Reciprocidade: “amor com amor se paga”.

(VARANDA, 2011)



PERSPECTIVAS DE ANÁLISES

Egocêntrica ou sociocentrica. 

Ego rede                        Rede Completa 



PERSPECTIVA 

SOCIOCENTRICA

Relações existentes entre um grupo de atores previamente definidos. 

Delimitação da amostra: organizações, comunidades ( + óbvias); elites de uma 

comunidade, relações interorganizacionais ( - óbvias).

Obs.: as fronteiras são artificiais, a decisão teórica define o que é significante em 

termos da investigação. 



PERSPECTIVA EGOCÊNTRICA

Traça a partir de um ego (indivíduo, família, organização). 

Obs.: as redes sociocentricas englobam redes egocêntricas. 



COLETA DE DADOS

•Questionários;

•Entrevistas;

•Documentos;

•Observação;

•Informantes;

•Monitoramento de comunidades on-line; e-mails. 



QUESTIONÁRIOS

Presencial ou não (impressos ou on-line)

Tipos de questões:

• Atributos: características, compartamentos

• Ex.: Nome – Gênero / Formação Escolar / 

• Relações / Sociométrica:

• Ex.: Com quem mais interage no trabalho? (memória ou mostrar lista);  Cite as 

pessoas que você busca informação (tipo de informação, meio de comunicação) 



GRAFOS E MATRIZES 

•Utilizados para representar redes. 

•Serviram como fundamentações matemáticas de muitos conceitos das ARS. 

•Pioneiro: Moreno (1934), desenvolveu uma abordagem conhecida como 

sociometria, no qual as relações interpessoais eram representadas graficamente. 





MATRIZES

Útil para realizar cálculos e análises de dados computacionais.



TIPOS DE MATRIZES

Um modo: único conjunto de entidades;

Dois modos: dois tipos de entidades.

• Pessoas - Eventos; Pessoas - Publicações



CONCEITOS

- Centralidade: 

Descrevem as propriedades da localização de um ator na rede. Estas medidas 

levam em consideração as diferentes maneiras com as quais um ator interage e 

se comunica com o restante da rede, sendo mais importantes, ou centrais, 

aqueles vértices localizados em posições mais estratégicas na rede.

Principais medidas: 

- centralidade de grau (degree centrality); 

- centralidade de intermediação (betweenness centrality);

- centralidade de proximidade (closeness centrality).

(Freeman, 1979)



CONCEITOS

- Centralidade de grau (degree centrality): 

Atores com mais ligações – grau mais alto.

Normalmente, os software colocam no centro do grafo. 

Nós com grande potencial de atividade dentro de uma rede.

Leva em consideração somente as ligações adjacentes, não inclui a rede como 

um todo. 

Em grafos direcionados é importante diferenciar graus de entrada e saída:

Grau de entrada (in-degree) = no. de ligações que chegam a um nó.

Grau de saída (out-degree) = no. de ligações que saem de um nó.







CONCEITOS

- Centralidade de intermediação (betweenness centrality);

Mede o potencial dos atores de servirem como intermediários (pontes), mediando 

as informações. Ou seja, estão no meio do caminho.

Atores com grande potencial de controle do fluxo de informação na rede. 

Potencial para conectar comunidades diferentes







CONCEITOS

- Centralidade de proximidade (closeness centrality):

Avalia a independência de um ator em relação ao controle de outros. Quanto mais

próximo o ator tiver das outras ligações, maior a centralidade. 

+ eficiência: pode chegar a todos os atores com um menor número  de passos;

+ independência: como está perto de todos, está menos dependente de 

intermediários. 

Usado em redes conectadas



CONCEITOS

- Outra medida de centralidade que pode ser utilizada:

Centralidade de autovetor (eigenvector centrality) (Bonacich, 1987):

Medir a importância de um ator em função da importância de seus vizinhos. Isto 

quer dizer que, mesmo se um ator está conectado somente a alguns outros atores 

da rede (tendo assim uma baixa centralidade de grau), estes vizinhos podem ser 

importantes e, consequentemente, o ator será também importante, obtendo uma 

centralidade de autovetor alta.

Usado em matrizes simétricas. 



CONCEITOS

- Densidade:

A medida de conectividade dentro da rede, baseada no número de ligações totais 

possíveis dentro da rede. A densidade é definida como o percentual entre o 

número contado de ligações em relação ao máximo número de ligações 

possíveis, em uma dada rede (WASSERMAN; FAUST, 1994).

Quanto maior a densidade, maior a coesão entre o grupo.

Densidade máxima = 1 (100%)



CONCEITOS

- Caminho (Path):

O caminho de um vértice a outro (distância entre dois nodos) = é igual ao nº de 

linhas que os ligam. 



ALINHAMENTO COM O 

PROJETO 

- Objetivo geral: 

Analisar as redes sociais que se produzem no trabalho de enfermeiros da Atenção 

Básica, estabelecendo a posição e o papel desse e dos demais profissionais e 

atores sociais na efetivação do acesso a linhas de cuidado em saúde, neste nível 

de atenção, e na média e alta complexidade.



ALINHAMENTO COM O 

PROJETO 

• Caracterizar as relações em rede nas equipes da Atenção Básica e desta com os 
níveis de média e alta complexidade nos municípios, evidenciando a participação 
do enfermeiro;

• Estabelecer a configuração das redes sociais institucionais segundo a análise 
estrutural de redes, com medidas de centralidade e posição dos enfermeiros e 
demais atores sociais;

• Compreender as formas e processos pelos quais se constituem e operam as 
redes sociais, os significados e sentidos a esta conferidos, e as mediações sócio-
culturais e políticas envolvidas, a partir de uma abordagem etnográfica;

• Identificar e estabelecer a configuração de outras redes sociais, extra 
institucionais, de acordo com os dados da pesquisa; 

• Analisar redes de apoio social de participação comunitária e seu papel na 
efetivação do acesso em saúde;



ALINHAMENTO COM O 

PROJETO 

- Trabalhar com método de rede completa (Full network methods) ou Método da Bola de 

Neve (Snowball methods) (Hanemann, 2003)?

- Entrevistar todos os atores mapeados que atuam na atenção básica ou entrevistar a 

partir dos atores citados pelos enfermeiros?

- Bola de Neve: o conjunto final sempre será bem conectado; ignora atores isolados.



EXERCÍCIO

CRIAR MATRIZ



MATRIZ



MATRIZ



MATRIZ



MATRIZ



MATRIZ



MATRIZ



MATRIZ



MATRIZ



SOCIOGRAMA



SOCRIOGRAMA (MEDIDA DE 

CENTRALIDADE)



SOCIOGRAMA (MEDIDA DE 

CENTRALIDADE)



SOCIOGRAMA

(CUSTOMIZAÇÃO)



SOCIOGRAMA

(CUSTOMIZAÇÃO)



SOCIOGRAMA (ATRIBUTOS)



SOCIOGRAMA (ATRIBUTOS)



SOCIOGRAMA (ATRIBUTOS)



SOCIOGRAMA (SALVAR

IMAGENS)



MEDIDAS (CENTRALIDADE DE 

GRAU)



MEDIDAS (CENTRALIDADE DE 

GRAU)



CENTRALIDADE DE 

INTERMEDIAÇÃO



CENTRALIDADE DE 

INTERMEDIAÇÃO



CENTRALIDADE DE 

PROXIMIDADE



DENSIDADE



DENSIDADE



CAMINHOS
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